
Manhã de Sol 

Amanheceu, e o dia já se levantava. Céu azul, sol brilhando, tudo convidava a sair. 

Decidimos ir para o Minas Country, cheios da alegria que só os bons momentos trazem. 

O verde exuberante da mata, o canto dos pássaros, a piscina de águas cristalinas e 

aquele tapete verde, pontilhado de mesinhas brancas, nos convidavam a sentar. 

Colocamos nossas coisas na mesa e tibumba na água! Nadamos, brincamos e 

desfrutamos daquele ambiente delicioso. 

Molhando as palavras entre devaneios e prosas, uma fumacinha começou a sair da 

minha cabeça: onde faríamos o aniversário do Gabriel, meu filho? Logo ele se 

aproximaria. Queríamos algo diferente, especial, que fugisse das festas de sempre. Cada 

ideia que surgia logo morria, nenhuma nos agradava. 

Parei por um instante, contemplei o lugar e, de repente, gritei: — Eureka! 

Meu marido Marcelo e meu filho se olharam, sem entender. 

— Eureka? — perguntaram, curiosos. 

— Sim! Vai ser aqui! 

Um largo sorriso iluminou todos os rostos. 

— Boa, mãe! Aprovado! 

Logo partimos para o planejamento. Alugaríamos uma van com cerca de quinze colegas, 

a maioria sócios do Minas. Para os poucos que não eram, compraríamos convites. A van 

sairia e chegaria à porta de casa, garantindo conforto e praticidade para todos. 

Conversamos com a dona da lanchonete e os salgados e refrigerantes estariam 

liberados assim que chegássemos. 

Gabriel, todo empolgado, fez uma tabela com horários e atividades: futebol, arvorismo, 

trilha na mata e até um jogo com balões cheios de água. Cada detalhe pensado com 

carinho. 



Chegou a hora do almoço, conforme havíamos combinado com o restaurante. O cardápio 

estava delicioso, e, como sobremesa, um grande bolo de chocolate que eu havia 

encomendado. Cantamos os parabéns e, num piscar de olhos, o bolo desapareceu entre 

risadas e dedos sujos de chocolate. 

Ainda houve tempo para mais brincadeiras, seguindo fielmente o planejamento. E então 

chegou a hora de voltar. Um misto de cansaço e alegria tomou conta de todos, e aquele 

leve aperto no peito de quem precisa se despedir de um dia inesquecível. 


